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Desviou-se o sr. Conde d'Ague- _

da do rumo seguido em todos os t

districtos do reino, que subordina

a acção politica à vontade expres-

sa do governo e preferiu seguir

o velho caminho da gasta e mes-

quinha regedoria do compadrio,

que nos tempos que vão corren-

do deve pôr-se a margem para

se fazer unicamente boa adminis-

tração.

Satisfeita a sua incommensura-

vel ambição,descons
iderado o par-

tido regenerador, ao qual em al-

uns concelhos cabia por direito

inquestionavel a supremacia do

mando, o illustre governador civil

procura por todas as formas re-

gressa' à politica do absolutismo,

da qual n'este districto tem sempre

abusado o partido progressista.

Não contente com o monopolio

dos administradores progressistas,

que tantos sao os concelhos da nos-

sa circumscripçáo, pretende ja por

todas as formas Obter a dissolução

da camara municipal d'este con-

celho.

E' o levcr de ridmu da sccna

politica que se propõe desempe-

nhar, auxiliado por alguns com-

parsas sempre egoístas e maldizen-

tes, se para isso encontram o ap-

poio official que, d'esta vez e por

motivos obvíos, seguramente lhe

faltará.

'femendo o futuro, quer á fina

força o nobre Conde esmagar n'es-

te districto o partido rcgenerador

que, apezar de tudo e contra tudo,

é cada vez mais forte e mais unido.

Os seus proprios corrcligiona-

rios lhe criticam e censuram a fal-

ta de diplomacia com que sempre

e principalmente agora 'tem pro-

cedido. Aventuravam-se alguns á

sua defeza, allegando que nos dis-

trictos continantes de norte e sul ou

sejam Porto c Coimbra, com gover-

nadores civis regeneradores,sc não

tinham dado aos progressistas re-

presentação da auctoridade em al-

guns concelhos onde a sua força

politica predominava. Ora isto não

é verdade; todos sabem jz'i hoje que

tanto n'um como n'outro, o partido

progressista tem as auctoridades

em muitos concelhos. Ora o parti-

do regenerador no nosso districto

tem inquestionavelmentc maior

_força nos concelhos da Mealhada,

Oliveira d'Azemeis, Estarreja, Es-

pinho, Macieira de Cambra e Ovar.

Mandava por isso o bom senso

e a propria cortczia de bom politi-

co dar n'aquelles concelhos aos re-

generadores a representação a que

tinham direito.

Isso provar-ia tambem que o

actual governador civil punha ago-

ra de parte o seu velho systema de

politica acirradamente partidaria,

Contra a qual adversarios e ami-

gos justificadamente se revoltam

no presente momento, em que se

pretende illudir os ignorantes com

uma fictícia politica d'acalmação.

Mais valia por isso ao Correio

da Noite o seu silencio, do que pu-

'Micm informações menos verda-

deiras e com as quaes se quer fa-

zer acreditar ao governo que o sr.

conde d'Agueda seguiu no nosso

districto a politica d'acalmação que

elle recommendou aos seus repre-

sentantes.

Não é assim; saiba-o o sr. Fer-

reira do Amaral e tiquem-n'o sa-

bendo os regeneradores. O actual

governador civil d'Aveiro pensa

unicamente no engrandecimento

da politica do partido progressista,

procurando para isso desconside-

rar e amesquinhar, agora como

sempre, o partido regenerador, ao

qual deve, como todos sabem, os

maiores favores e a valorisação da

sua actual força politica.

Mas siga 0'seu caminho, visto

que o passado parece esquecer tao

depressa. Não seremos nós que lhe
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levantaremos difíiculdades n'essa-

. marcha da victoria onde os seus

sonhos doirados o querem con-

duzir.

Nada ha no mundo mais .ephe-

mero do que a_Vaidade; nada ha

tão pequeno como os colossos inu-

teis.

«OP-'-

Mario l)uarte

Seguiu para Lisboa o nosso pre-

zado amigo e director politico d'esla

folha. sr. Mario Duarte.
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Particularmente me tenho di-

rigido por vezes a V. Ex.“, ou so-

licitando conselhos ou propondo,

respeitosamente, alvitres. V. Ex:1

honrou-me sempre com respostas

que, plenamente, me satistizeram,

embora nem sempre fossem d'ac-

cordo com o que eu julgara conve-

niente, antes de recebcl-as, bem

visto.

Ill.m° e Ex."m Sr.

As soeiedades modernas reco-

nheceram, al tim, que a humanida-

de é uma familia e que todo o ho-

mem, rico ou pobre, nobre ou ple-

beu, architecto emerito ou serVen-

te humilde, é um cooperador da

grande obra social; e a generosi-

dade e a philantropria individual

ou collectiva, particular ou do Es-

*tado proseguem na cruzada santa

da destruição da fome e da mise-

ria pela protecção aOs invalidos e

desvalidos.

Não é V. Ex.a um potentado de

riquezas, nem um estadista a quem

.estejam confiados os destinos do

ípaiz; mas é sim um delegado do

ipovo, a quem cumpre punir pe-

los seus interesses, na interpreta-

. ção intelligentc e justa do seu sen-

1 tir e das suas necessidades.

Quem mais honradamente, do

que V. Ex.:l tenha cumprido o man-

“dato popular, do corpo eleitoral

d'este districto, não conheço eu.

à _ V. Ex.“ é um espirito liberal

que honra sobejamente as tradi-

cções nobilissimas de sua familia.

Ainda na ultima reunião partida-

ria, de 8 de dezembro ultimo, o pro-

, vou largamente, no ataque incisivo

í e intelligente que dirigiu contra a

dietadura preversa de João Franco

j e nos conselhos patrioticos que deu

.a D. Carlos, para o salvar da tra-

gica morte de que foi victima.

E E' tambem V. Ex.“ um coração

â extremamente bondoso, de cujas

1 manifestações ha precioso registo.

A defesa que fez no parla-

¡ mento d'aquelles infelizes insubor-

j- dinados do 18 d'infanteria enterne-

1 ceu-me profundamente. Os seus

i argumentos eram sinceros e ex-

pontaneos, evidenciando com ex-

i traordinario brilho os sentimentos

de revolta e de indignação que

cxhuberantemente os dictava-com

tão grande brilho e tão convicta-

mente que a disciplina e a dedica-

ção partidaria pareceram soil'rer

fundos golpes, quasi quebra com-

pleta.

E o azylo d'infancia d'Oliveira

d'Azemeis, essas infelizes creanças,

quantas refeições, quantos obulos

não devem a V. Ex.u ? l. . .

lll.'“° e Ex.“'o Sr. Dr. Arthur da

Costa Souza Pinto Basto.

Em Aveiro existem dois azylos

queé preciso reformar radicalmen-

te, imprimindo n'essa reforma não

soa missão humanitaria que hoje

desempenham mas tambem os fins

sociacs e economicos necessarios,

de maneira que' não Sejam sómen-
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te um pesado encargo para o dis-

tricto. Devem elles ser districtaes

e não concelhios porque districtaes

ue os sustentam e

economica que 'destejava ellcs pre-

henchessem, .se exerceria assim

com mais efiicacia e reconhecida

vantagem.

Além d'isso,é numerosissima e

pauperrima a nossa população ma-

rítima e o seu crescimento progre-

gressivo mais dolorosa vae tornan-

do a sua situação angustiosissima

já. E porque n'essa população não

se exerce emigração alguma, clla

crescerá sempre e estiolar-se-ha

de fome e de miseria.

E' indispensavcl por isso, des-

vial-a da arte ou industria que não

a pode já sustentar, derivando-a ou

canalisando-a mesmo, nos seus ul-

timos rebentos, para aquella que

de mais braços carece.

Ora do rio Douro para o sul

o littoral prolonga-se, dc praia are-

nosa, movediça e desaproveitada,

n'uma extensão de cêrca de 200 ki-

lometros. E o littoral do districto

d'Aveiro vac n'uma extensão de 50

kilometres d'Ovar até Mira, es- 'j

praiando-se n'uma superficie de ^

30:000 hectares de improducção e

incuria. E a agricultura poderia

tornal-os productivos, arborisan-

do-os, para iixal-os e entregando-

os, depois ás culturas cerealiferas

-dizia a Associação Commercial

d'Aveiro, na sua resposta à circu-

lar do ministro das Obras Publi-

cas, em 1808, acerescentando-co-

mo o esta attestando a grande orla ,

de terrenos marginaes, conhecida

pela denominação generica de Ga-

fanha, nos concelhos d'llhavo e Va- ›

gos. a

Ha pouco mais de 30 annos que

não passavam de simples areaes,

aridos, estereis, despidos de qual-

quer vegetação, ao passo que hoje 1

se acham perfeitamente agricultu-

dos e constituindo uma das zonas

mais populosas , d'aquelles con-

celhos.

0 que se uzou para_ com ellos

-accrescenta ainda a Associação

Commercial-pode facilmente ser

posto em pratica para com outros,

transformando em terras nraveis ,

e productivas o que até agora não

passa d'areias soltas e sem utilida-

de. Os resultados d'esta transforma-

ção seriam verdadeiramente pro-

digiosos, quer sob o ponto de vis-

ta da conservação da ria, que as-

sim ficaria ao abrigo do movimen-

to das areias. . . quer sob o ponto

de vista do grande alcance econo-

mico agricola, que viria a ter a cul-

tura d'aquellas areias, quando ge-

neralisada, alcance que é facil de

ajuizar pelo natural desenvolvi-

mento agricola que estão adquirin-

do com os mais-proveitosos resul-

tados os terrenos similares acima

referidos, os quaes medindo ape- ,

nas uma superiicie pouco superior

a 1:300 hectares, attingem já uma

população de mais de 12000 almas,

a que fornecem'trabalho e susten- '.

tação , abastecendo ainda de ce-

reaes, hortaliças e legumes os mer-

cados d'ÀVCÍl'O'dlhaVO e Vagos e

exportando mesmo para Lisboa.. . I

E tudo isto se'conseguiu apenas

com um trabalho perseverante de

um limitado numero de eolonisa-

dores, rudes e analfabetos, mas

habilmente dirigidos. . .

Ill.'“° e Ex.m° Sr.

   

E' preciso, quando não trans-

formar inteiramente em agricola o

nosso azylo, pelo menos, criar n'el-

le uma escola agricola., estabele-

cendo-a na matta de S. Jaeyntho

que é do Estado. Devem-se educar i

os desvalidos, que o azylo acolhe,

na agricultura', assegurando-lhes-

o seu futuro, sob garantia ao Es-

tado dos encargos que lhe custa-

ram.

Vou longe já e, por isso, n'u-

ma 2.a carta termin'arei a exposi-

ção d'este assumpto que é do maior

a g
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interesse não só para o districto

d'Aveiro, mas tambem para o paiz

e para a humanidade.

Relevo-me V. Ex.n a import¡-

nencia e permitta-me a honra de

subscrever-me com a subida con-

sideração e o maximo respeito

De V. Ex.a

Am¡I ven.“ corrclig.° dcd.° e O gov

crd.° obrig.mo

Aveiro, 9-111-908.

Francisco de Souza Maia.
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sem as dividir em maioria e mino-

ria. Era pelo menos mais lcal o

processo embora signiticasse uma

enorme_ violencia e uma ignobil

porcaria tão repugna_nte "como a

, que transformou a camara dos de-

putados no Solar dos Barriga:: de

alegre e pittorcsca memoria.

Vac portanto por bom caminho

j erno e emquanto assim se

conduzir todo o paiz estara ao seu

lado.

Simplesmmilc. . . appniudo. Nr-

cessiluinos de' vidn uma c nmiIn lm-

va. pois pelos' Velhos processos nunca

saliil'a o prelo de ao pé do peccgum-

DE BRAGANÇA I'o c cada \'ct camiulmrcuws para ¡.eior

_(=(.j=)_.

Ref:rimo-nos, no passado n.°

á guerra que os progressistas de

Bragança oifcrecinm à nomeação

do administrador do concelho. 0

correspondente de Bragança, para

as Novidades, escreve a este res-

peito :

«Fm ante-homem nomeado ad-

ministrador ll'L'l-Íl.” runculh”. tomou

(Io posse n'rsse Illuslllt) dia, o sr.

couimeudailnr Francisco Avelino

Fern-ira, vogal da culltlnlt-'sñu dis

lrictai e antigo presidente :ln cama-

ra, que possue todas as qualidades

IICCt-Ss'ül'lits para o bom dest-mpe-

uho de tal cargo.

liitrlligc-iile. activo e trabalha

dor Cullum poucos5 a sua escrollm foi

act-rlaalissimn i- l't'Ct inda com agra

, , ~

«Io por todos, a n-xçrpçztu dos sr:-

llllHrt'H no ulti-

mo llllllh'i'u do sm¡ orgão local- O

;Vnrib'sle -alrvnzv-tteu contra PHP

l'iiriosamcnln- eu¡ nada menos ile tres

columuas do liujn-rllni'nlr prosa.

sem Illi'ilVH uignu¡ que juslzilquc la¡

procednncuto»

prugwsslslns (juv.

Os progressistas de Bragança

estão indispostos com o governa-

dor civil, que e rcgenerador, por-

que elle nomeou administrador do

concelho, um antigo presidente da

camara e actual vogal da commis-

são districtal.

Não se deve extranhar, por is-

so, qte nós protcstemos contra o

que ahi se tem feito, que esta mui-

to abaixo do que se paesa em Bra-

gança.

u~-«c-<:er›>ma<›axw
m~04

Sensatas palavras
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Relcriuilo-se á nnnneira como 0

actual gabinete está rcsolinlo a th'U-

ceder nas ju'oxunas cleiçórsahz o nos-

so Conceituailo rollegu lisboucuse at)

Libcrnla o seguinte:

Decididamente entramos em

vida nova.

Os nefandos processos politi-

cos foram inteiramente postos de

parte. Com o novo reinado entrou

nos cerebros dos nossos estadistas

a verdadeira noção dc goi-'entar

um povo que nao é o mesmo que

dirigir um rebanho dc carneiros

i submissos e sem vontade propria.

0 governo de combinação com

os chefes dos partidos historicos

parece estar disposto a somente

disputar as maiorias, nao fazendo

desdobramento em nenhum dos

círculos eleitoraes.

E' esta a boa doutrina. O espi-

rito da lei eleitoral que vigora dan-

do representação as minorias, visa

a que estas sejam disputadas entre

elementos opposicionistas.

O contrario seria um absurdo,

Se o legislador pcnsasse que as

minorias tal como as representou

podiam ser arrancadas pelos par-

tidarios do governo, tcr'a redigi-

do o artigo da lei d'uma fôrma mais

geral, isto é, distribuiria pelos di-

versos círculos as candidaturas,

 

situaçao.

Vida nova. poisl. . .
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E diffa ¡naun-nous I...

.A proposito das conferencias

lhavnlas entre o representante da

zlnglatcrra c o nosso ministro da

marinha, al'lirma o «licco de Pa-

rts, que nas minas do Transval

trabalham annualmente 80.000 in-

dígenas de Moçambique, sob uma

verdadeira escravatura, acrescen-

tando:

Os indígenas lralmllmm :I chico-

le. A sua morlalitladi: é «luas ve-

zes maior do que nos cliiuwzes. es-

laudo sujeitos a um regimeu mais

rrucl. lhanle «inato nao admira que

us amigos do Portugal, que se occu-

jmn¡ ele (juizslõcb coloniaes_ ami-mein

que o governo ¡milugurz !em snlnrjn

razão em .se iii-gar íl fornecer a ¡nzio

de obra no THHISVHÍ_ ou jwln n'cnns'_

a exigir pelas rias diplmmliru. cx-

plicaçücs Sobre os artus da: escrava-

tura denunciada pelo subcrelario

Churchill.

@intima 2 3021105
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A commisszao republicana do

districto d'Àveiro ja enviou ao Di-

rectorio d'aquelie partido a lista

dos deputados que, obtitlaa respe-

ctiva sanccão, hade ser votada nas

eleições de a") d'Abril.

Compóe-se dos seguintes no-

mes:

Albano Coutinho.

Dr. José Bessa de Carvalho.

Dr. Samuel Maia.

Dr. Sebastiao de Magalhães

Lima.

Dr. Eugenio Ribeiro.

Dr. Pinto Coelho.

!k

Milagres. . .

Certos individuos, e notavel-

mente os “akirs, parecem ser dot-_1.

dos de poderes surprchendentcs'e

exercem Certos actos que os inge-

genuos da lndia e de outras ter "as

costumam classificar de milagres.

Uma das famosas proezas dos

fakirs é o somno prolon ado, a

morte apparentc, a immoailidade

absoluta de todo o corpo, qm: ecs-

sa, durante um maior ou menor

lapso de tempo, de se alimentar.

ra, um sabio doutor chama-

do Muller afiirma que esse cslado

particular, candidamente qualifi-

cado de miraculoso, não pas~ a de

um simples phcnomcno dc anima-

lidadc atavici .

lisos 'fakires não fazem mais

do que copiar o arganaz, o loirao,

o morcego c tantos outros bichos

hibcrnantes que em certa época do

anno, ficam n'um estado de morte

apparrente.

Ora n'este estado parece terem

cahido certos franquistas: 0 sr.

dr. Jayme Lima, por exemplo.

u

O sr. Conselheiro Teixeira do

Souza recebeu no Porto a visita de

um graduado i'rauquista d'csta ci-

dade.  
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

D'Estnrrnjn-Julio Pinto Roca c dra. Côrte

Run] i9 Brum-ii (iii Mello.

u l l Ovni' -- Dis. Soares Pinto e Marcelino

«De Cuiiiil›rn-l)rs. José Lebre e Abylio

Justiça. '

-D'Alqnarubiin-Manuel Maria Amndor.

_De Vagos-Eugenio Encarnação, dr. José

Sobreiro e Benedicto Feireirii du Cruz.

l «De Rcciirdãcs-Joaquim Rodrigues di¡

Graça.

-Da Pontinha-Paschoal da Conceição e

Silva.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Piirii Lisboa-Egas Ferreira Pinto Basto,

illiiti'ado otiiciiil dit iii'mii d'eiigeiilieria.

DE VISITA .

Estiveram cm Cacin (lc visito a amis fami

lina os urs. dra, Miiiitwl Num-,s du Silva, inere-

iisaim'v juiz de direito cm Soure e José Marin

Rodrigues du Custa, illustrado capitão medico

do exercito.

_Eau-vc em Estnrroju do visita o sr. dl'. Al-

fredo ;lc (Jiii'vnlho. delegado do proeumdor rc

gio tio Ct'lllnl'tlll do Anadia.

-l'lstcve liojr- cm Aveiro, dando-non o pra-

ci-r ›_.'o suit nmnri'l visita o nosso velho amigo e

uuporiiiiito proprietario dc Cacin,sr. Antonio

'Enschio l'vrtvirn,

-Timilwui estrita na sua casa do Oval'.

com piiqiiunii demora o sr.comiio-ndador Manuel

Pcrcirii Dlul, tendo já. rcgrcasndo á capital.

DE PASSAGRM

No decorrido semana passou u'esta cidade

com destino i'i capital o illustre lente da Univer-

sidiidn sr. dr. Egon Monis.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

Dc chiidñcs-Euzchio Soares.

_De Lisbon-_Marques Gomes.

NO DlSTRlC'l'O

chresscu hoje ii capital depois do ter pas-

sado alguns dios na suit ciisii d'Aguedo, o sr.

Conselheiro Albano de Mello.

_ --Vuio patient' alguns diiis na sua opiilon

ts vivenda do Carregosa, o illusti'o pi'uludo da

diocese sr. Bispo Conde.

masi'sLizas

_Coinpletarain mais um dos seus

anniversarios os srs.:

Ante-hontcm-ÍL Anna Pontes Leite, Es

!arrejn e dr. Eriioiito Pinto Busto. Azemeis.

-Hontunz-João Salgado, Formal¡

,-.Hoje-Rcynuldo Vidal Oudiiiot e Mario

d'Alhiiqiiei-quo.

'-Amnnhiir- D. Rosi¡ Begnlln de Moraes e

D. Mttgdnlenu Costa.

DOENTES

Tam passado bastante incommodudos os

nossos amigos srs. padre Antonio d'OlÍveii-n

Santos e Francisco dai Silva Reis, d'Angajii.

_Tambem tem estudo bastante incommo

(lado o nosso cxcellontc iimigo e valioso correti-

gionnrio do concelho de Viigoa, sr. conselheiro

Alexandre José da Fonseca. A todos desejamos

rapido restabelecimento.

 

Secção lutuosa

Pelas 3 horas da tarde de ante-hontcm. fal-

lsesu ii'cstii citiiido, o er. Antonio dc Sour-ia. an

tigo piloto iviór :tn burra d'Avciro e um caracter

muito honesto c digno.

Ho alguns oiinoa que foi assaltado por uma

partitysiu c d'rsan torrtvcl doença. eoccumbiii

agora, sendo iiifruciitcros todos os carinhos dos

seus para o salvnrem.

Conhivii .atenta c tantos mmos d'cdndc.

_ A' familia eulutnda e muito principalmente

á iiicoiisolavel viuva e filhos os nossos sinceros

pezames.

W
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\luramento d'El-Rei

Sua Magestade EI-Rei D. Ma-

nuel Il, rnmilicara o seujiiranieii-

to, perante as Côrtes só depois do

constituida definitivamente a nova

camara dos deputados, sendo para

esse lim fixada uma sessão conjun-

cta com ambos os ceipos legisla-

dores.

_.-

llncyclica papa!

O Papa esta preparando uma

encyclica dirigida aos portugiiczes,

acoiiSi.'lhaiiilo›os a que se congre-

guem em redor do novo rei, a tim

de lhe facilitar a sua missão.

0 mar

Na passada semana o mar, ten-

do emhraveculo do uma fórum as-

sustadora cresceu sobre a praia da

Torrmra, destruindo algumas Casas

e palhciros, e ameaçando lazer ain-

da destroços consideraveis.

A casa dos arraes #oliolõem ilil

cavaiii proximos e outras, que lhe

ficam fronteiras na mesma rua. es

tão já em principio do riiina e o -mar

parece qtlt' so obs-tina em as deitar

por terra quanto anti-s.

A continuar assim por muitos

(llaF, siiccoderií na 'l'orreira peor

do que em Espinho

0 casamento do rei de Portugal

Apvzar do vários desmentidos.

corre com grande insisloncia o boa-

to de um projecto de casamento cn

tre o rei do Portugal e a princeza

Victoria Liiiza, filha mais nova do

imperador Gui|lierine,d'Allemanha

gnmaa balas é contnso por um soc-

co mas elle Conseguiu matar o ag-

gressiir com nm tiro.

Attribiic-se este attentailn ao

resentiineiito dos anarchistas pela

activnlade empregada pela policia,

para castigar o assassinio de um

padre. em Denver, a 23 do mez

passado.

N'aqiielle dia. apresentára se

na egreja um indivuluo para rece-

ber a coiiimnnhão; de subito, apu-

uhalou o padre que lhe apresentava

a hostia.

A victima, que era o padre Léo.

hilleceu, dias depois, cm resultado

do lerimento recebido e nas Vespe-

ras d'este atteutado realisaram se

as exequiiis do assassinado, tendo

lilxcursão a Portugal e Hespanha j a P““cm ”Xerem" “gnmsa “gm",

y l l I i I l ' l

A Companhia i|.i Mala Rca¡ ln» j 0.a em torno das cerejas, a ñm do.

glt'T-a. tl" que “a" ¡ii-ll"“lta '1“ Pini"“ prender os anarchistas, os quaes,

os HHSSUS amigos srs. Tait SL Rum
desesperados por esta attitude, to-

sa.“ ”P“'Vellaml" as P“*x'mas le““ maram a desforra de matar o chefe

da l'asclioa, organisoii uma exmir-

são de recreio á Hospanha e l'ortu

gal, sendo o vapor escolhido para

essa excursão o Áragttayn, que, ile-

pois de passar por (Êherbourg e VI

go, chegará a Lisboa na manhã de

20 de abril. O conforto e commodi-

dades do Araguaya são bem coube'

cidas.

Por motivo il'esta excursão, pu-

bliciiu a Companhia um interessan-

te livrinho para os oxcnrnionistas,

que contém diversas gravuras rela-

tivas ao Araguaya, a Lisboa, a San-

tiago, etc.

Homenagem merecida

Alguns ¡odiVidiios residentes

na cidade do Porto. deliberaram of.

lerecer, por meio de subscripçño,

uma penna de ouro, ao nosso oiitiiiia-

vel patricio e lllHl'EtleslmiijtllZ do di

reito da comarca de Louzada. sr. dr.

Couceiro da Costa, e um dos jul-

gadoras do processo Djalma.

..___.

llonselheiro Julio de Vilhena

A imprensa extrangoira, rele-

ri'ido-se á formação provavel de um

futuro ministerio presidido pelo

nosso illustre chefe sr. conselheiro

Julio de Vilhena, faz o elogio d'es-

te illustre estadista, confiando em

que o programma do seu governo

será cllicaz para Portugal, o que

serão empregados todos os oxt'orços

para pôr em larga prosperidade a

administração do Estado.

(ihina e Japão

O Morning Post assegura que

o Japão está disposto a declarar

guerra :i China. se esta não lhe ile-

volver o vapor Talsumaru apresado

nas aguas de Cantão.

Jornal de Vagos

O nosso collcga de Vagos, Jor-

nal de Vagos, dedicou todo o seu

numero de ante hontem ao falleci.

mento do seu director e nosso ami-

go sr. dr. Antonio de Brito Pereira

de Rezonde.

lletrato d'El Rei

Tendo reunido a Academia de

Bellas Artes, ha dia, foi resolvido

que o retrato d'El rei que deve li-

gnrar na exposição do Rio de Ja-

neiro, sera feito polo ar. Columba-

no Bordallo Pinheiro.

lloncursos

Vão ser postos a concurso os

lugares de at'eridoros de pezos e

medidas do Concelho de Vagos, o

o partido medico das fregiuezms de

S. Vicente de l'ereira e Vallega, de

Ovar.

A llll'ltl dos anarcliistiis

_0000_

O perigo anarchista

 

Ha dia occmreu em Chicago

um sanguiuolento atteiitado, que

impressionou vivamente toda a ci-

dade.

Um anarchista Conseguiu pe-

netrar em casa do sr. Jorge Shippy,

lift'ft'ltti da policia. Depois de lia-

ver assassinado seu ñlho Henrique

a tiros de revolvere o cocheiro,

chamado Foley, fez fogo sobre o
zeurnos qiii- lui absorvida pel“ ner pnmno SMPIW_

bem como os palheiros que lhe li- 0 prefeito foi atlíngido pur al-

i

|

da policia.

I

O importantejornal Daily Chrov

ni'cle assegura que a poliCia desco-

hriu, em uma casa habitada por

anarchistas, em Chicago, a exmten-

cia d'easa sociedade secreta, onde.,

cada membro devia prestar o se-

guinte juramento:

«l'ela minha Vida juro Íidelida-

de eterna :i Sociedade. Os seus in-

teresses serao os meus. Juro fazer

por ella tudo o que a «Mão Gran-

de» me ordenar. Comproinetio-me

a couiiiietter, não Importa qual. o

assassmio reclamado pelo nosso

grande tribunal de morte, e, se eu'

não SthC'll'llbll', juro sacrilicar-me

pelos meus irmãos n

Entre as pessoas mandadas

prender por Silljlpy,ncllall1-Be o dr.

Reitman, Lucm Parsons. Ezl. Ma-

cinthosh. William Nathansoln e

mais de quarenta outrosanarchistas

que havmm celebrado o assassinio

do roi de Portugal e publicado bro-

cliiiras fazendo allusão ao presiden-

te Roosevelt Como «nosso presulen-

te deseqiiilibrado».

.Dr-.-p-

. Suocorrçm a

experlicinnarins

Tem tido o melhor molhiuwntd

á idéa da stiliscripção aberta nos cen-

tros militares tl iai-oi' dos expedicio-

iiai'ios iniitilisados.

A commissño tencioiia orgaiiisar

festas llllllltll'eS nao só em Lisboa Cn-

mo nii promucia, havendo noticia. por

exemplo, de que em Portalegre se pro-

para sob a direcção do capitão Ar-

thur de Carvalho. poeta distiiicto e

aiictor drainutiCo. uma recua que se-

rá sem duvida brilhante.

Foram já depositados no Monte-

pio Geral. os donativos recebidos na

agencia militar até. 29 de leverciro.

na totalidade de 928%865 réis.

Curiosuíades

 

-=(s)= -

Contra a embriaguez

Na Noroega foi imaginado um

curioso processo para curar o Vicio

da bebedeira, visto ser ali detesta-

do pelas aiictoridades.

O behedo é preso, mettido em

um opus-sento onde não tem commu-

nicaç'io com pessoa alguma de

l'óra.

Uma vez ali encerrado, todo o

seu alimento consiste ein pão mo-

lhado em vinho. No primeiro dia o

bebedo saboreia deliciosamente se-

melhante pctismi; no segundo dia,

ogualineiite; no terceiro principia a

tornar-se a coisa aborrecula; no

quarto impacienta'se, ao ñm de oito

dias tem horror ao vinho. Tra-

to extraordinario, mas que a Scien-

cia explica: o horror persiste, de on-

de se concer que esta cura homoe

pathica ihi os melhores e inespera-

dos resultados.

Urge adoptar tal tratamento

no nosso paiz, onde o gosto pelo

saborioso nectar é mmto intenso.

A Guilhotina

Tanto so tem escripto a respei-

to da gmlhotina que, atinal, a ein-

briilhaila é cada vez maior. O con›

servador da hihliotlieca real da Bel-

gica, o erudito Henrique Hymans.

ao tomar rem-uteiiwnte posse da

presideiicia da Academia Real de

Archeologia, proteriu um discurso

DIÊIÊICTO DE AVEIRO

muito interessante. no decurso do

qual se rclerin :ts inwstigações fei-

tas com respeito á giiilhotina.

Ha tempos, em Amsterdam, foi

arrcinatada uma giiilholina iniiiiis-

cola que pertenco hoje ao musau

de Anvers e que é Considerada pe-

los entendidos uma reducçño do

modelo do instrumento inventado

pelo dr. _Giiillotin.

O illustre archeologo contestou

essa afiiriiiativg, considerando aquel-

le objecto, não iiin modulo reduzido

do sinistro apparelho, mas simples-

mente uma I'UClll'llaçãu rcwlucoina-

ria. De resto. accrescentou, a gui-

lhotlna não foi inventada pelo cele-

bre. tnPtllCH traiicez. que ora, segui)

do tudo leva a crer. iiiii homem de

bom coração. No seu tempo, as

execuções capitacs eram tudo (juan.

to ha de mais barbaro.

O padecenle inclinava a cabeça

sobre o Copo e o carrasco, eum uma

espada bem afiada, denepava a d'um

ou mais golpes, conforme a força

de que dispunha. Giiillotin, para

atteniiar o soil'rinientn (los conde

mnados, aproprioii a giiilhotina, ot-

fvrecendo-a ao irihiinal revolucmiia-

rio quo a acceitou.

O casamento

A maior parte das praticas que

acompanham a cerimonia do cassi-

mento era nina reminescencm das

epocas primitivas. quando o homem

(pio desejava casar-se roubava a

mulher amada. não regressaiido :í

respectiva trihu conquanto não ob

tiveSse o Consentimento dos paren.

tes. O padrinho póile considerar-se

Como o representante amigo que

ajudava o guerreiro selvagem a apo-

derar-se da mulher anibicioniida.

A alliança ou anne¡ de nupcias

simbolisa aa ligailnras com que li-

gavam a mulher raptada, para que Jada**

não voltasse :í casa paterna. A lua

de mel indica o tempo durante o

qual o r-aptor vivia afastado do iiiiin›

(lo, sómente acoiiipanhailo pelo seu

amor até consegutr reunir os bens

sutiicienies para indemnisar os paes

do roubo da filha.

Jzi que falamos em casamento,

vêm a proposito traduzir uma iiota

que encontramos n'oiitra revista os

trangeira sobre a longevidade dos

casados e dos solteiros

Mniilan calciilii que, n'um cer.

to periodo, de cada 100 celihainrios

de 25 a 40 aiinos. morrem 28; ao

passo que nas mesmas condições,

só morrem 18. l'or cada 78 casados

que chegam aos «i2 annou. só 40

solteiros attingeni tal edade.

Nas mulheres a vantagem da

longevidade é tambem ewdente em

Íavôr das casadas: estas, segundo o

o testemunho de entidades Compe-

tentes,cmno Holeland,Carpier e ou-

tras. chegam a octogeiiarias, em nu-

mero 6 vezes maior do que as sol-

teiras.

---_--_I

Previsão do tempo

O meteorologista SÍHIjtiun lez

as seguintes pre-Visões relativamen-

te aos dias abaixo designados do

mez corrente:

Ile 8 :i 10 apenas se perturba

rá algum tanto a situação geral da

península, sobretudo no sudoeste e

nordéste, devido :i influenCia dos

minimos haroinetricos que chega'

rão ao Mediterraneo e ao sudoeste.

A 11, ao alastar-sa pelo sul da

Italia u minimo do Mediterranea,

avisinhar-se hão de noroéste da Gal-

liza e do Estreito outras depressões

OCeanlcas, que occasmnarão chuvas

com ventos na península. especial-

mente desde o iioroéste e sudoéste

ao centro.

Os minimos mencionados en-

contrarse hão no dia 12 no noroés-

te da França e nas paragens da Ar-

gelia. Continuarão a produzir se

chuvas, em especial desde o Canta-

brico, pelo centro, ao Mediterranea,

com ventos.

De 13 a H estacwnarão no Me-

diterraneo elementos de perturba-

çz'to aerea e outra depressão do

Atlantico avançam¡ sobre o conti-

nente, passando desde o oéste da

Irlanda ao noroéste da França. Tem

po variavel e chuvas, particularmcn

le desde o noroeste e norte ao cen.

tro. nom ventos de entre sudoéste

e noroeste.

A 15 chegará. ao Mediterranea

a depressão de noroeste de França

e produzirá chiiVas com ventos. es-

pccialineiite na metade oriental.
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Oe sports na Inglaterra

Todos os exercicios physícn

qualquer systema racional do cult

ra physics. os .sporls antigos e lllt

demos, gosain de extremo favôr p x

bliCo no Reino lluido_

O iuglez cultiva o physico coi

mais aprimorado gosto e Ctitll mai

vontade de triiiiiiphar. do que o iii

iellecto. 0'¡th a famajustiñcada d

homens robiistos, eiijos dutos nato

raes lorain iiielhorados por iiiii tra

balho constante de trayuo, nietho

disailo com criterio e regular no se

progredimento

Os seus exorcicios predilecto

são os que sa referem aos sport

mariliinos e aos sports atiileticos

Todo o iiiglez que se preza =

que se orgulha d'uma corta cotaçã

¡ocml sabe inancjar o remo ou a can

na d'um leme. nadar 100 jardas sen

doscanço, jogar o eric/cet, o foot bnl

e o tennis.

As provas publicas d'estes sport

revestem iiiiportaiitos neontccmieu

tos, a que a imprensa dedica coliiin

nas inteiras de noticiario e cujos re .

sultados são assiiinptos obrigado

a discussões e Conversas nos cen- .Í'

tros e clubs Spw'ltUUS'. É'

E os mais eoiados campcõe

jogos athlcticos, são oriundos de In

glaterra,

Em natação, exercicio hygieni

co, por excellencia, e que se presta

á organiaação de mil diVersõt-.s spor

tivos, os ingleses conseguiram o re

nome dos primeiros nadadores. se¡ _

em corrida de fundo ou velocidade,

seja pelas extraordinarias per/or

mances de travessias longas e arro-

Foram os inglezes que invcn.

laram o interessante jogo do Wa-

ter Polio ou fool ball aquatico. ago-

ia lñ'o mu voga na America do Nor'

te, onde eXistem Equipes exclusiva-

mente ciiiistitnidas para o jogar.

A arto de nadar, pratica se mui-

lo em todos os paiZes do mundo,

mas é na America e na Inglaterra

que a sua pratiCa é maior e mais

querida. (Ílassiticain a natação en-

tre os sports al/IÍCIKIUS.

No Reino Unido ha muitos

Swimming Clubs, (lite Ul'g'HHlStllll to.

dos os aiiiios campoouatos de Vt'lU-

cidade, de fundo e de. mergulho.

Como para as corridas a pé e

em bicyclvtte ou automoveis, esta-

belecem Se records.

As mais altas laçaiihas d'algniis

nadadores são apontadas como es-

timulo aos que começam.

Entre estas citam os inglezes

frequentemente as seguintes, real-

mente de ineritoria menção:

Miss Agnes Beckwdh, filha de

um profesmir de natação, atraves-

SOU, quando tinha li nunos, n'iiiiia

hora. a distancm que separa Gre-

emwuzli da ponte de Londres (12

kilometros, 463 metros); em julho

de 1878, percorreu no Tamisa 16

kiloinetros em seis horas E' o maior

recurd feminino do mundo

N'um match entre \Vhyte e

Coulter, da ponte de Londres a Gro-

eiiWich, (descendo o Taiiiisa), a pri-

meira milha foi perCorrida om ll'

43"; a segunda milha (3 218 inu-

tros) em 23' 33"; a terceira .milha

(4.827 metros) em 35' 23"; 'a quar-

ta milha (6 430 metros) em 118' 33".

O capitão Welh, nadou em

1875, da bahia de Blackwall :l de

Gravessend, Sejam 29 km. 766 ino-

tros em 4 horas e 52 minutos o de

Douvres a Rainsgate, isto é, 28 km.

157 metros em 8 horas e 45 mi-

nutos. , i i

No mesmo anno, conseguiu o

alto leito. sem par na historia da

natação, da travessia da Mancha,

de Douvres a (lalais. n'um percur-

so de 3-1 km. 593 metros, em 21

horas. 44 minutos e 55 segundos.

la' o maior record do mundo,

inatacavel, mvulneravel até hoje,

apezar da teimosia homerica de'

Montaigne Holbein. do intrepido

francez Burgess, de \Viedmanin de

Grasley e tantos outros.

Diz-se que outro inglez Daltor),

conseguiu o mesmo e que um Stil-

dadu de Napoleão tambem atraves-

sou, nadando, o estreito, quando

fugia das prisões inglezas, mas taeii

factos carecem de justilicaçã'o pro-

vada.

       

   

  

   

   

  

  

  

  

    

   

 

    

 

  

  

  
  

 

  
  

   

  
  

  

   

  
   

   

   

 

   

   

   

  

   

   

  



Em velocidade Tyers percor.

ten já 100 ¡ardas (913mm u'utn llll-

nulo e lili¡ do segundo. E os hlhos

de John Bull orgulham se dos seus

cmuprões Belbington,Cavil|, Greas-

ley. do campeão do mundo de. 1902,

Jnrvis. do campeão do mundo de

› 1903, Forsyth, que venceu com fa-

Cllllliule os campeões dos outros

l' paizus, que apparecmn a concorrer

nos met-unos torneios.

Etnfini, como mergulho. o rc-

mrd pertence a Mr. G. S. Blacke.

que mergulhou om profundidade

1335',

l'ois caracterisadameute, de

marinheiros, não é só a natação que

os prende, o remo o o yanhtiug são

tambem dos sports favoritos e dos

predilectos.

O remador inglez, geralmente

de um peSo variavel entre 65 a 80

kg, é escolhido entre os homens

altos. robustoe e energicoa, Hexweis

e osltnoa. A sua remada é Sempre

mathemattcatnente
cmnpaesada. a

voga comprida.

São mestres no reinar e hoje o

seu systema está sendo universal-

mente adoptado.

Traynam-se depois .'lo formadas

as equipes com sahioe instruotores,

i treinadores intelligentes, antigos e

gloriosos. Sabem frequentemente,

mas o rtgôr da preparnç: o iuanifes-

tri-so nas quatro ultimas semanas

v do match ou regata a realisar.

As maiores provas em Inglater-

ra não o classmo match a 8 reinos

enlre as duas universidades de UX-

Ínl'll e Cambridge, que interessa a

todo o mundo e quo apatxmm o in-

glez. que fórmsi partidos a favor dos

teams, discutindo probabilidades. e

' fazendo apostas de valor.

E nm duello de. ha mais de

meio seculo, que a tradição izi tir-

mnll e que marca a superioridade

sportiva. annualmenie de uma um-

versidade sobre a outra

No dia 1 de abril do 1905. le-

ve logar o 60.“ duello d'este tradi-

ciomil encontro no qual os reinado-

res dr- Oxford enhtrum Victoriosos.

No yachting dizer o que os iu-

glezea ValHlll define-o a regata da

Cup da America.

Mais além d'essa lucta gigan-

tesao, outras prova-'l Importantes se.

realisam na inglaterra. como a :ms-

tocratico semana de (Iowa, ns ro-

gatas de Taunsn a cup de Holigo-

lauda Donvrcs, feliz iniciativa rle

ha cincH armou. para approxunar

ynchtmm allr-lnfit'u dos iuglezos.

Os seus clubs uavaes são &É;

.mais lthtt-ison e os mais importan-

tes do mundo; n'alguns d'elles, a

propria familia real, Eduardo Vll

principalmente, olham com atten

ção a sua Vltla e a sua geroncm in~

terna orgulhosos do florescimento

constante da marinha de recreio,

tal como a marinha de guerra, a

primeira do mundo.

_400..._-

PARA O PENTEADO

Para o penteado das senhoras,

e para usar geralmente no cabello

e na barba, O Vigor do Cabello de

Ager, é sem duvida o objeto mais

agradavel e mais vantajoso que

se pôde obter. Nem nenhumas pro-

priedades nocivas, aceiadissimo,

não mancha a mais fina cambraia

e não contém nenhuma materia

gordurosa: perdura nos cabellos

mais do que outra qualquer subs-

AVElRO

(lPOllTllllElllllS lllSl'OllICllS)

. __

'o' .tcúrmuwo no N.” 3:700)

'l'alahrictt c Aveiro

IX

  

Os portugueses não «abandonaram n

Terra Nova. nos ingleses, por pouca cu

hiçn ou pol' muita vaedadan.

Tal aaanrção do auclor da Chorogrl-

phin portugues¡ não passa de um euphe

minimo, talves para encobrir as poucas

fprçnd, do que Portugal podia dirpôr, para

conservar, como posou-.anão alia, algum

;.tgritorio e os marea d'casaa paragens

americanas.

Logo em 1504 começaram os Bra-

l ,lisa n pucca do bacalhau n'nqnellee mu-

rol, mas só um seculo depois ao instala-

'um dolinitivamente nos pnizes proximos
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tancia conhecida, perfumando-os I

com aroma de rara delicadeza.

Milhares de pessoas o têem

usado e o estão usando, tanto que

hoje, a sua efficacia e utilidade são

factos assignalados e estabelecidos,

fôra da possibilidade da questão.

As senhoras mais notaveis pe-

la abundancia e formosura dos l

seus cabelos o empregam quasi t

sem excepção, e assim têem a cer-

teza de conservar em todo o seu I

esplendor e beleza este mais rico Í

ornamento natural da physiono-

mia.

Venda nas bôas pharmacias e

drogarias.

Preparada pelo Dr. .l. C. Ayer

a C3.

Lowell, Mass.
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Corrida sangrenta

i N'uma corrida de touros reali.

sada em Lima, em honra dos ma

nnheiros americanos, licnraul gro l

vemente feridos dois toureiros, um

dos quaee Se acha agomsante.

A praça estava lihenamente

cheia. Assistiam ;i corrida o presi-

dente da Republica do Perú, o go-

verno, o Corpo diplomatICo, os offi-

«Iaes e numerosos marinheiros da

esquadra americana, e a festa come-

çou pela execução dos hymnos pe-

ruviauo e yankee.

O primeiro tonreiro cansou en

tliusiastno. Os espadas Bonararlllo

e l'adilla foram acclamados.

Mas quando se corria o tercei-

I'H. Bonarilo fot Colhldo e voltcado,

eahlndo nochão denamparadnmente.

Os amerlcanos, impressionados, co-

meçaram a suliir Os peruvranos. pe-

lo contrario. habituados a este ge

nero dc espectaculos, Começaram a

pedir a 'morte do loiro.

Sob uma accalmução enthnsiaa

tica, avançou para a arena o nmla-

dor Padtlla. De subito, escorregon

e calou na frente do touro, que. se

precipituu sobre elle e lhe deu uma

terrivel coroada no pescoço,

Padilla, porém, apesar de mor-

talmeule ferido, levantouvse, o. d'u-

ma estocada magistral. abateu a fe-

ra que tão terrivelmente o tinha

maltrado. Depois, vencido por este

supremoeslorço, o mrttudor tombon

ao Indo do touro morto.

Os poucos marinheiros ynckees.

que tinham licado na praça. sahiram

ao mesmo tempo, profundamente

eonsternados.

--:=--

Occorreu na Corunha um dra-

ma sangrento, de qUe foi theatro a

casa de banhos «La Primitiva».

0 tenente do regimento de [sa-

bel a Catholic::l Morales Villar, li-

lho do general Morales, “reuniram

(lo-se com a nua noiva. D. Jauna

Theresa Juego, depois de pequena

altercação, na sala do balneario,

tirou de um revólver, disparando

cinco tiros sobre a Infeliz senhora,

acertando-lhe dois.

O desorientado nowo abando-

uou o balneario e dirigiu se para a

estrada da l'rala, onde appareéeu

morto.

A noiva ainda conserva a vida,

mas o seu estado é gravíssimo, ten-

_un-_I_

  

e desenvolveram a mesmo industria a,

do certo, não consentiam, que na Portu-

guesa¡ o exercoasam, sem parmicaào do

governo de Inglaterrl.

A Churographia foi publicada em

1708. Dois nnnos depois¡ on ingleses exar-

ciam nos mares da Terra Nova a indus-

tria da pnacc em grande escala.

Pelo tratado de Ulreck (em 1713)

passou a Terri- Nov¡ definitivamente para

o poder doc inglesas. No antanto, pulo.

tratados do Paris, am 1763, o da Ver-

eaillan, om |78|, ficaram na Francesas

com o direito de poderem pescar nos mn

rea da Terra Nova.

E, pedindo desculpa nos leitores por

esta digressão, continuarei n fallar d¡ hia

tcrin de Aveiro.

Em 1501 rc-greaaou no pai¡ Gaspar

Corto Real, trazendo agradaveis noticias

a respeito dos mares e das terror, que

descobriu.

No mesmo nuno para lá voltou e não

mais regressou á patria.

 

do conseguiria os modicos extraliir-

lhe um dos projeoteis.

Correm dilferentes versões

áccrca da causa (lo lamentavel acon-

tecimento, tendo mais prubahldida-

de a opposição que o tenente Mo-

rales fazm :i sua noiva para que es-

ta não pnblicasse um livro de. pop.

sias prefaciado pelo eathmlratico D.

Leopoldo Pedreira. l'areCe qu»,

apesar d'essa oppnsição_ ella per-

ststia no Sun intento e d'ahi a scena

de sangue (lescripta.

O livro denomina se «Alma que

chora» e deve apparecor breve

monte.

O tenente Morales Villar tinha

22 anuos de idade.

O conflicto entre o Japão e a

China, resume-sc no seguinte:

1 ° anrezamento d'um barco ja-

pnna z pol-as autoridades chinezas

nas aguas do Macau. territoriaes:

2.° reclamação de aallsfaçfio pe-

la olieusa :i bandeira o da indemni-

zação pelos prejuizfrs, feita pelo Ja-

pao;

3." reconhecimento da violação

das aguas torrltoriaes do. Macau, ts-

to é, da Soberano¡ portugueza, po.

lo ministro de Portugal em Pokim;

4." apoio. por esta auctornlade.

da lllese do ministro do Japão;

5.° recusa da satisfação e do

pagamento pela China. quo deseja

suhniettcr a questão a um tribunal

mtxto;

6.” insistencia do Japão, que

:agitar-da a resposta da (Jhiua. está

disposto a mandar lhe um ultima-

tum e a recorrer :i força.

A falta de reclamação imme-

diata de Portugal, cuja soberania

loi violada pelo facto do nprt-'zamen-

IU nas suas aguas_ torna Sl'. logo se““

srvel em todo o decurso cl'esta his-

toria. Como se Portugal fosse indif-

ferente ou tgnorasse o caso, o que

é inverosnnil, ou oomo se. tivene

delegado a (leloza dos seus direitos

no Japão, o que seria desliourosn.

Em Colonias portuguezas, nun

ca ae cuida de limitações immedia-

tas do terronns e Cllllct'SSÕI-'S, nem

se trata de radicar por um convenio

o direito adquirido, historico ou

conquistado.

Não valerá a pena acabar do

Vt-'Z e de raiz com a questão das ll-

nntações de soberania, clouiarcando

oque é nosso eo (pm é chinez?

Não seria por meu que as atictori-

dades chiuezas aprezaram o barco

japonez em aguas nossas, vistoqne

as reputam suas?

Justo é pois e urgente liquidar-

mos os nocaos direitos. antes que

nos succeda em Macau como em

Lourenço Marqumi. onde os boers

nos pediram licença nos Lihnmbos

e depois apresentaram esta vadeta

como balisa dos seus terrenos!

---_-----

Publicações

O [Mundo Elegante. -O ultimo uu

mero d'nta bella llltlelraçto, que é im

pressa um Pari¡ e dirigida por A. de

Souza, vêm interessanlissimo c brilhante,

tanto na parte litternria como na artist¡

cn. Tras nn primeira pagina um cxplcu-

dido retrato do presidente Roosevelt, con

tv-ndo outros de D. Juâo du Camara e de

Paulo Doom-ar e magníficas lllthl'Rçõlw

cobra nuaumptos variados, cumprindo es-

pecialianr a soberbo cala da Opera da Pa

ria, u theatru Municipal do Rio de Ja

 

reantel do Aveiro c dc Vianna do Minho

(hoje Vianna do Castello) para lá ea nu

soiitar-m e lá no estabeleceram e cons-

tituíram familia.

E' possivel, que alguns honvnceam

acompanhado Gaspar Corto le na sua

segunda viagem. E' corto, porém, que d'nl-

ln-a tambem muito pouco¡ rcgrcscaram ás

aula terras.

Em 25 da novembro do 1503, estan-

do D. Manual na Villa dc santarem, man

dou passar por Gonçalo Manda-e uma car-

ta, em que concedia aos pescadores de

Awiro as mountain liberdades e franquias,

de que gostavam. nas outra¡ localidades,

oa individth da mesmo clone.

D lllannel desejou por esta forma

falar mercê nos pescadores de Awiro.

E, havendo cnnlultado diurno¡ pri-

vilegiar, concedeulhcs una. que eram ui

milhanteo áquellea, 'de que gostavam oa

pescador” da Villa da Asurárn, termo do

Porto, c que estavam matriculado¡ na

Oooh-ari¡ do Nossa Senhora da Guia de

Duda então c_ até 1504 muitos mu- Villa do Conde.

l

 

   

  

   

   

  

 

   

 

   

   

   

  

mesmo cidade, o Galiinqt» Portuga-'u da

N:

o.

1
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neiroI a Academia dns Bellas-Arion da l _Então sou cu, mulher ?

-Já se sabe que não é o nesso

Leitura, a cidade de meda, etc. Um visinho l. . . Quando cu perco a pa-

numero palpilnnle, inserindo na parto lit~ ciencia e rogo pragas, quem m'as

tarnria uma attrnhante chronira de Ale

:andre Kollrr.

  

Sorrindo.. .

A um pobre cura ¡l'almns olln-

Teceu um dia um caçador uma beila

nan-ria_ por saber que o padre. era

perdido por um pratiuho d'estes

passaros.

Reduzido o animalzinho a deli-

ciosa iguaria, preparava-se o bom

sacerdote para a saborear. quando

o vieram chamar a toda a pressa pa-

ra ir confessar um monbundo.

Partiu.

Ao voltar, a velha Cnthuriua,

sua gnvoruanta, da lhe a letal noti-

cm doque o gato havia ("fado a

nara-ja.

Tave que resignarse.

Veio a Paschoa e a velha ("a

thariua foi ajoelhar Se ao tribunal da

peuitr-nma.

Depois de. alguns pecadilos

cunfessados. (latharina pareceu en-

gasgar-se. _

-Continua, minha velha. lia

por ahi nuns alguma coisa?

_ÍÊ' que. ..

“|)l214 |;i. . .

_Saiba Vossa mercê que a nar-

ceia. . . rt'CHl'tla se?

-Bem sei, a narceja que esse

tratuute do gato nos roubou! Bem

me lembro!

-l'ois o gato, sr. cura, fui eu!

_E comostel a.?

-Sim, meu padre, ao outro

dia.

_E como?

-FrizL

-Comesteln lria, desgraçado!

quando to fora tão facil gnizal-a!

('athnrina. não tens absolvição!
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PARA DESCONTO DOS MEUS PECCADOS

  

 

-Ora graças a Dcusl Ji¡ venho

mais allix-iadinha da minha cons-

ciencia que. . . nem tu fazias ideia,

André!

_'v'ens, Rosinha ? Ora ainda

beml Então, visto isso, conífcssas-

te tudo ao sr. prior ?

-Olé, tudo homem, tudo!

-Olhaz Só queria agora saber

tudo que lhe disseste!...

_Acredita que não lhe disse

cousa que não se possa saber. . .

Eu, graças a Deus, sou pcccadora,

mas ainda ha outras que o são

mais do que eul

-Foi o sr. prior que te disse

isso 'P

-Nãol Elle... coitadinhol far-

tou-se de mc dizer que solfresse

com paciencia a minha cruz... que

todos temos n'estc mundo que sof-

fre. . . que Deus Nosso Senhor tam-

bem perdoou aos que o mataram...

E que assim como Deus me deu

um marido sem juizo, odia-m'o

dar ajuizado... Que pedia» e a Deus

por ti nas minas orações que elle

tambem pedia. . .

_Mas então. . . como se enten-

de isso 'P Tu foste-lhe fazer queixa

de mim 'P

-Eu não! Eu só lhc conffessei

os meus peccados. .. Mas já se sa-

be que havia de dizer quem é que

me 'faz peccar. . .

M

  

No mesmo caso ficaram os que, em

Avoiro, pertenciam á. Confraria du Senho-

ra da Alo-grin ou Senhora de Sá.

Na parte, em que ea tinta dn d'asla

confraria, tica exposto o coojuucto d'easea

privilegioc.

o ' n

Quando fallei dos donolarioa da Avei-

ro, aiiirtnci, que nenhum dos descundcn-

tra de D. Sancho de Noronha e de nun

filha unica, esposa de 1).» Affonso da Bru

ganga, houvern tido o BHlllltJllO de Aveiro.

Faltou accresccntar, que assim suc

cedeu, em quanto foi vivo D. João ll.

Eüectivnmenta havendo fallecido as

to mnnnrcha em 1495, logo no nono im

mediato veio para Portugal D. Jayme,

mesmo nome e filho do moarno l). AEon

nn da Bragança.

No mesmo anne de 1496, EI-Rei D.

Manuel c fan terceiro Conde de Odemira

terras e as
e lhe deu os Senhorim¡ das

rendas, que sou poe havia perdido, quau

|

faz regar? (Quando eu quero ir á

missinha, ao domingo, e nào vou,

quem tem a culpa 'x' Parece-me,

n'estc caso, que nào é o visinho,

não achas André. . .

-Tu, se rogas pragas, ê por

que queres, que cu não t'as arran-

co com nenhuma torquez... Que

tal esta, hein? E, depois, n dosavm-

gonhada aos pés do conll'cssor a

pregar com as culpas para cima

de mim l

--Pois, nãol eu não havia de

dizer que perco a paciencia por tua

causal

_E tu não m'n fazes perder a

mim mulher, diabo? Quem tc man-

da a ti ser desleixuda, teimosa, bc-

beda, amiga do sonlhciro'B. . . Sou

cu 'P Mas isto não disseste tu ao

confi'essor l

-líu não trabalho mais porque

não posso; sabe Deus como eu an-

do das minhas cruzes. . .

-Por isso cllc tc disse quien-:of-

fresscs as cruzes com paciencia l

*Isla não esta mal Anda o diabo

um nuno inteiro a encher o sacco

dos pcccados e depois em vez de

tomar conta d'ellcs, arruma-os pa-

ra cima de miml .

_Toda a vida ouvi dizer que

o marido é o responsavel pelos

actos dc sua mulher. . .

-Sim, quando o marido nào

faz declaração de que não assume

responsabilidade alguma, como se

fazia no tem po do Xuno,quando al-

gum príodiqueiro se via apertado

da brócha. . . mas o que. vale é que

o sr. prior tambem mc contl'essou

a mim e ficou sabendo quem tu

eras. . .

- Ah! tambem lhe foste fazer

queixa de mim?

- Puder-al Pois se eu as vezcs

faço alguma patuscadita e me dc-

moro là por fora, para que é .so-

nãn para esquecer a vida de fel c

vinagre cm que tu póes a minha

alma? Cuiduvas que havim dc ir

para là encher-lhe os ouvidos de

intrugices a meu respeito e elie

que não havia dc saber quem é que

tinha razao 'P lâuganuste-te minha

amiga l. . . _

Quando tu para là ias já eu de

1a vinha. . . 1*) olha que não ficou

nada por dizer. . .

_Quer nào, que elle a quem

ficou a dar razão foi a mim l

_La isso seria, mas o que cu

sei é que cllc disse-mc: «Castignr

os que erram é uma obra de mi-

zericordia». . . Sc Deus lhc dou uma

mulher que não cumpre com os

seus deveres, chegue-lhe e de ri-

jol Não lho quebre perna nom bru-

ço, nem a uleije de modo que ella

se va queixar a policia. . . Mas che-

gue-lhe. . . chegue-lhe por sitio 0n~

de não haja ôsso. . . Mulheres são

como as cabras. . . Não se goverc

nam sem o cajado do pastôr. . .

-Elle disse-te isso, André?l

-Ai, ai ;tão certo como dizcr-

te a ti que soii'resses com pacien-

cra . . .

lille que tc aconselhou pacien-

cia é porque lá viu que não tinha

outro remedio a dar-tc. ..

- Pois vou lú outra vez! Que-

ro que elle me diga se Deus Nosso

Senhor manda aconselhar os ma-

rid0s a dar pancada nas suas mu~

lhcresl F. eu que lhc queria levar

uma duzia dc f'anguitos pelas al-

mas l

_Então quando fôrcs diz-m'o

que te quero dar uma duzia do

pontapés para lhe lcvures. . . para

desconto dos meus peccados.

M

do ao attacntou paro Castello com toda a

familia n alguna doe nene parantna.

Creio, Pllft'ml que essa donçño e no

honras, que lhe estavam inherentu, só

foram cantirmadnu pelo mouavcha vrnlu'

roso em 8 de janeiro dM 150-1.

E é pouitivoI que l). Sancho de No-

ronha, Conde do Forno. (Furo), tinlm o

Senhorio da Vil'u de Aveiro cm lÕUfi,

como passo n expôr.

Diz o Podre Antonio Carvalho da

Costa na ana Chorogi'uphia porhrgucza,

que, a Villa de Aveiro, depois da morte

de D Joanna (n Princesa Souto), passou

no poder do Conde de Farão (Fino), que

tambem o ora de Odemira.

Não foi logo, mas nas epochos, a que

tis referencia.

Tambem afirma aquelle ascriptor,

Duqun da Bragança e com ella vaio D. que o ¡uosmn titular possuia cnln Villa

Sancho dc Noronha, neto do indlviduo do em 1506, como se vê no livro dos regis-

tou da Camara, a t'ollmn 101.

(Continua. )
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-NCONTRARA o publico nzeste importante estabeíeclmento, o primeiro no genero n'eata cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de

Í coração de Qualquer casa. desde o mais humilde me ao melhor por preços baratisaimos e sem competencia. Enoarrega-se o seu Dl'Oprietm-to de mobnlar, luxuos

^' J ou mudesLP-mente, aulas de visitas, de jantar equal-tos, etc., ou qualquer residencia por compleoto sendo excessivamente esorupuloso nos trabalhos concernentes : l

ê Sua industria Tambem vende todo e quulquer mOVel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa collecção dos referidos artigos paua usatm bem poder servi

o publtco. No mesmo e=~tabelemmento encontrara tambem o publico todos os objectos respeitantesnoolxoaria,
assim como todas as materias empregadas na conffec W

ção da referida IndusU-.a as quaes são de eXpIendida qualidade e se vendem tambem por pr

tia dura convtda o publico a. visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens,

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

     

     
  

 

eços modtcos. Só vendo se aoreditarú; e por teso a Empreth Blobi

as quaes serão rapidamentooumprldas.

.f'ükãíkçtgàwkoe

a

MAxmw Gong“ ¡ R. M. SP, E

JI

Í

 

   

  

   

   

  

 

  

  

   .tt

J'v

  «x
.. ff 5 ¡ZN! 1 a

. ,› V l c

mu\Nxáâwl
w \.g'

Ultimlí'vt'lfubulho litlernrio do extraordi-

'

tmrio vectipt'pt* russo. O mais empolgante ›

7 l l l

que n Bum'pbnua tem produzido até hoje.

w

W _ Í J < t .
U romance dos presos pollticos da Ruseiu,

l l

mmíyuc dos costumes bnrbnrna da cscmvi-

L I 1 J. O
l l dão moderna'. Um volume du perto do 200 |

pugiuns, com uma capa n cores., ¡llustl'udn

com nm dos :melhores retratos do uuctor.

(No BRAZIL. E NA EUROPA) “A EDV“)RA"

. . . . . . - ' 50

Dcvuhmwnfe legaltsado em Portugal e dwtmguxdo La¡ g2 do 00,51,“ Baraç'

.
a

l Peço ~O() réis

com um premm de Honra de 1. classe

e cinco medaihus de Ouro,

nu America do Norte, França e Brazil,
_À W-_ j

peiu perfeita manipulação e eficacia
E

. dos ::eus productos medicinaes:
0

E712 dc "largo

natural
De @ambará

Narratlva d um marmheno

¡REGISTA'D
O)

ACABA de sahír a pnbiico este in

(MARCA meum)

!lercssmnto livro, Cummemorativo do 4.“

-Curn pçomptu e rndicnlmente as toaeea ou rouquidõee;
. Centenario do Descobrimento do Braàil

::uma :p ¡xr-ynmtuí al rt d el _ aí I n t_ Pl.“flmammne ¡nusuadm

. lr. 4:* v¡ - e) e r ' l o. n ou remo», m as 1 n'
v ~ -

I A p | . tem“ › Ollkl ng n x pc ou as "na C , Custa “Penas 300 ré”, com Porte 320'

  

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevidou o Bounce-Ayres.

THAMES Em 30 de março

  

Cura n ty-mm pulmonar, como o ¡nomlm Iummrmsos "Hound“, m
ede H ”MHCUIMQS;

1 y r), H

'
.

um“ i" 'nmWMWIHW'W " ”5mm“ "mmü" dim“" do 5"' "'*¡"“"“d" PO' ou”“ "m“: ' carwnaaü 400 a A“) ?um , Para S. Vacunta. Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro:

Cura ndmiravelmcme
n coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é uppetccido pelas Pede a (“dm M “mamas e á Em

SANTOS. M“mevmw e BuenualAyt”.

creme“.

F ' w › ,cid'ente - Lar n do

Frasco_ !$000 réis; 3 frascos 25700 réis,

presa Ldttom ?cñugík , g

poço NOVo-L b .- .
Preco da paz-ssagum da 3_a classe para u Brazil
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PASTIL HAS DA VIDA

(REGISTADO' A todos os que se dedicam

Comlmtem o fast¡ , a azia, a gastrnlgia, m¡ "nuevas e vomitoa, o enjôo du marl o mau
l . o.

l _ o .

° o ao unnmel ue I 'aqueles correms a salur de luslma

_._.__._.=(..)=_..___

hnlito. u Hutnlenoin e n dilatação do estmnngo. São de grande ttlícncin nas molcmtius do ute-

"0 “ d" W“Us nu fraqueza dos nen vcs e do sangue.
“cmo-

Caixa, 600 rm; b caImS, M240 rcw-
LIVROMUITISSIMO 'UTIL

__-*_
_ _.-

0 (liel'mclo r'onlulnlwtn t' pravfcasor do

E

"'° ' " ' '
- ..

'm9dcmaro

l \ 1 ' t t ' 5 ' ' ' H ' 4 ' cmnun-rcto sr Mn'mlh-H'N Puxntú ¡ILII

ç

a6 Ilcmulms Espmhtos em ¡nlulas metionina i bi_ daW _,"epubncmndc

(BEGISTADOS)
Fun¡ |H'3'ñ_ü HUPJZÊIÍFWÊ;

Para a Made-ira_ Pernambuco' Bahia, Rio da Juno-im,

avermelwa l' ' ¡.s'

_a v t - . . -

curam com rapidez e ¡noticueividudez
1 isa¡ nnuruçã” Commernm

SAINT UD¡ Montando" o Buenos Ayres.

' ”É 3

. . ^ ~ ~ - _'

g 'x › . . - ' -. w ' '
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